
MICROSCÓPIO 

0 sr. Getulio Vurgas, naque-j 
le que poderíamos chamar pri- 
meiro comico de propaganda 
da sua candidatura — a entre- 
vista coletiva à imprensa — 
pretendeu justificar <i implan- 
tação do Estado Novo. poderia 
ti sua demonstração impressio- 
nar os menores de 25 anos, 
mas não os que, naquela epOt-a, 
conheciam e podiam julgar as 
causas. Concedamos, porem, 
tenha razão o sr, Getulio Var- 
gas e amplamente justificada 
esteja a complicada trajetória, 
que percorreu, de candidato da 
Aliança Liberal a chefe de es- 
tado autoritário. Argumente- 
mos com os seus proprios ar- 
gumentos, concluamos das suas 
mesmas premissas, 

8e, realmente, ' como alega 
ele (e nós, os que não éramos 
menores naquela época, pcm 
conhecemos o valor de tais 
alegações) as causas determi- 
nantes do golpe de Estado fo- 
ram o comunismo, que se le- 
vantara em 1935; o nazismo, 
que, nacionalizado sob o rotu- 
lo de integralismo, havia de 
levantar-se em 1938; a ameaça 
da guerra, que haveria de es- 
talar em fins de 1939; e, fi- 
nalmente, a violência de uma 
campanha eleitoral tão ordeira 
r pacifica, como a que mais o 
houvesse sido; dever-se-ia lo- 
gicamente concluir que, desa- 
parecidas agora estas causas, 
haveríamos de voltar à norma- 
lidade, isto é, ao regime de- 
mocratioo. 

Ora, o sr. Getulio Vargas pa- 
rece admitir que a sua tera- 
pêutica foi adequada. Acha-s<} 

o totalitarismo vencido e des- 
moralizado em todo o mundo; 
o comunismo já deixou de ser 
um papão; a guerra, cujos 
efeitos, parece, s. excia. pre- 
tendeu evitar dando o golpe i 
de Estado, está chegando ao 
seu termo.- e a próxima cam- 
panha eleitoral não creio pos- 
sa exceder a violência da Cam- 
panha Liberal, que, há qua- 
torze anos levou ao poder o 
seu atual detentor. 

; portanto ,aceitando-se por 
boa e valiosa- a justificação 
apresentada pelo sr. Getulio 

1 Vargas, delã decorre inilwlí- 
> velmento a obrigação, em que 
i está agora, de democratizar o 
| país, em vez de reforçar o seu 

regime, como fez com o Ato 
Adicional. Sublata causa toili- 
tur effectus... 

RAUL PILLA 

P. S. — Estavam escritas as 
linhas acima, quando tive no- 
ticia dos trágicos e vergonho- 
sos sucessos de Recife, impõe- 
se, pois, a retifleaçãó- a vio- 
lência da nascente campanha] 
política poderá igualar e exce- 
der n da campanha Liberal, 
se nisso tiver conveniência <> 
governo. 


